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RESUMO 
 

A excelência e a competitividade são fundamentais para o crescimento das empresas, 

inclusive na construção civil. A introdução de métodos de Gestão da Qualidade em 

pequenos negócios pode resultar em melhorias significativas nos processos, 

incentivando uma cultura de organização e qualidade que leva a uma maior eficiência 

e produtividade. Com o intuito de estruturar um plano de implementação de 

ferramentas que promovam a melhoria contínua dos processos em empresas de 

pequeno porte do setor da construção civil, foi realizado um levantamento de dados 

por meio de um questionário direcionado a essas empresas, em que foram analisados 

aspectos como: uso de ferramentas de qualidade, controle tecnológico, gestão de 

resíduos, aquisição de materiais e treinamento de funcionários. Os dados revelam 

que, apesar da ausência de um sistema formal de gestão da qualidade, onde são 

adotadas certificações de qualidade ISO e PBQP-H, essas empresas empregam 

ferramentas e tecnologias que refletem métodos de gestão de qualidade. Contudo, 

alguns desafios podem impedir o progresso nesse campo, como a resistência à 

mudança, restrições financeiras significativas e falta de entendimento sobre as 

melhores práticas em gestão de qualidade. Estes elementos frequentemente se 

mostram como obstáculos significativos para a efetiva implementação de iniciativas 

de qualidade. 

 

 
Palavras-Chave: gestão de empresa; qualidade; engenharia civil. 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

 

 
ABSTRACT 

 
 
 
Excellence and competitiveness are fundamental for the growth of companies, 

including in construction. The introduction of Quality Management methods in small 

businesses can result in significant improvements in processes, encouraging a culture 

of organization and quality that leads to greater efficiency and productivity. In order to 

structure a plan for implementing tools that promote the continuous improvement of 

processes in small companies in the construction sector, a data collection was carried 

out through a questionnaire aimed at these companies, in which they were analyzed 

aspects such as: use of quality tools, technological control, waste management, 

acquisition of materials and employee training. The data reveals that, despite the 

absence of a formal quality management system, these companies employ tools and 

technologies that reflect quality management methods. However, some challenges can 

impede progress in this field, such as resistance to change, serious financial 

constraints, and lack of understanding of quality management best practices. These 

elements often prove to be obstacles to the effective implementation of quality 

initiatives. 

 

Keywords: company's management; quality; civil engineering. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
No contexto atual, a busca pela excelência e pela competitividade se tornou 

uma premissa fundamental para a sobrevivência e o crescimento das empresas, 

independentemente de seu porte. No setor da construção civil, essa realidade não é 

diferente. Uma forma de se destacar dentre tantas é buscar maior qualidade no 

processo como um todo, visando sempre a melhoria contínua dos serviços prestados.  

Segundo Braga (2016), a aplicação da gestão de qualidade no setor da 

construção pode favorecer o aumento da eficiência, além de incentivar os 

colaboradores a atuarem de maneira mais eficaz e satisfazer os clientes ao atenderem 

suas necessidades. A adoção de processos de gestão da qualidade torna-se, então, 

uma estratégia essencial para garantir a eficiência, reduzir custos, minimizar erros e, 

sobretudo, atender às expectativas dos clientes. 

Estar de acordo com as normas e regulamentações do setor é essencial para 

entregar serviços de qualidade e com segurança. A falta de práticas de gestão da 

qualidade pode acarretar uma série de complicações que impactam tanto a segurança 

quanto a qualidade final de uma obra.  

O setor da construção civil apresenta particularidades que dificultam a 

implementação e essa gestão da qualidade de seus processos. Isso ocorre 

principalmente por sua natureza dinâmica dos projetos de construção, que envolvem 

múltiplas etapas e podem envolver uma grande diversidade de fornecedores, 

materiais e mão de obra.  

No geral, grandes empresas do setor frequentemente dispõem de recursos e 

estruturas organizacionais adequadas para implementar tais processos, no entanto, 

as pequenas geralmente enfrentam limitações significativas em termos de recursos 

financeiros e humanos, o que dificulta a implementação e a manutenção de sistemas 

mais elaborados de controle de qualidade. 

Além disso, a alta rotatividade de funcionários e a dependência de 

trabalhadores temporários, em alguns casos, podem comprometer a consistência e a 

padronização dos processos. O setor também conta com a falta de treinamento e a 

resistência à mudança por parte dos colaboradores, coisas que podem ser 

consideradas obstáculos ao processo. Esses fatores, combinados com a pressão 

constante por prazos apertados e a necessidade de se ajustar rapidamente a novas 
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demandas dos clientes e regulamentações, tornam a gestão da qualidade um desafio 

particularmente oneroso para pequenas empresas no setor da construção civil. 

Mesmo diante das barreiras, o construtor de pequeno porte pode buscar 

excelência em suas atividades através da implementação de uma gestão de 

qualidade. Segundo Machado (1994) apud Costa (2005), produzir com mais qualidade 

implica em maior produtividade, levando a menos desperdício, menor esforço e, 

consequentemente, menor custo. Portanto, produzir com qualidade não deve ser 

encarado como um esforço, e sim como uma necessidade para quem pretende se 

manter ativo no mercado. De fato, todo processo pode ser considerado como um 

investimento necessário para a empresa que busca atingir maiores níveis. 

A implementação de ferramentas do Sistema Integrado de Gestão da 

Qualidade (SIGQ) em pequenas empresas pode trazer melhorias consideráveis nos 

procedimentos, mesmo que de maneira parcial. Inserido nesse contexto, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a situação atual de empresas de construção civil 

de pequeno porte e estruturar um plano de implementação de ferramentas que 

poderão contribuir para a melhoria contínua de seus processos.  

Estas ações, mesmo que simples, induzem uma cultura de qualidade e 

organização que resultam em processos mais eficientes e produtivos, que levam a 

uma maior satisfação do cliente e, consequentemente, em um aumento do rendimento 

financeiro. Isso demonstra que investimentos modestos em ferramentas de gestão da 

qualidade podem impactar consideravelmente a competitividade e a sustentabilidade 

da empresa.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral  
 

Estruturar um plano de qualidade alternativo, sem objetivo de obter 

certificações formais, para pequenas empresas de construção civil a partir de uma 

análise do cenário atual.  

 

2.2 Objetivos Específicos 
 

• Avaliar o cenário atual da gestão da qualidade de uma amostra de empresas 

de construção civil, em sua maioria de pequeno porte;  

• Identificar quais as ferramentas da qualidade são mais empregadas na 

indústria da construção, principalmente por empresas não certificadas;  

• Estruturar um plano de implantação de uma gestão da qualidade mínima sem 

muitos custos adicionais.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA  

 
3.1 Contexto da Gestão da Qualidade na Construção Civil 
 

A gestão da qualidade, um campo bem consolidado dentro da indústria e 

administração, tem por objetivo principal, garantir que serviços e produtos atendam 

da melhor forma, ou até mesmo superem as expectativas dos clientes, por meio da 

aplicação de planejamento estratégico e processos sistemáticos bem definidos e 

testados. No contexto geral, esse estudo envolve o desenvolvimento de metodologias, 

ferramentas e práticas que promovem a eficiência e eficácia organizacional, 

abrangendo diversas indústrias e setores. 

No âmbito da construção civil a gestão da qualidade adquire um papel crucial 

devido à complexidade e magnitude dos projetos, onde a conformidade com normas 

técnicas, de segurança e de sustentabilidade ambiental é fundamental para garantia 

de resultados adequados. A aplicação dos princípios de gestão da qualidade nesse 

setor não só assegura a satisfação dos clientes e interessados de modo geral, mas 

também minimiza riscos, custos e retrabalhos, promovendo a entrega de 

empreendimentos que atendem altos padrões de excelência. 

O contexto atual exige profissionais da Engenharia Civil conscientes dos 

valores agregados com uma boa gestão, por isso a necessidade crescente de formar 

profissionais capacitados para atender às exigências do mercado e assegurar a 

excelência nos projetos de construção. A utilização de ferramentas da qualidade e 

gestão dos processos com a filosofia de melhoria contínua não só otimiza processos 

e reduz custos, mas também fortalece a competitividade das empresas.  

Essa importância é evidenciada pelo fato de que, segundo o PBQP-H (2024), 

431 empresas do setor na região Nordeste possuem certificações vigentes no 

Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade no Habitat, onde 73 são do Estado 

da Paraíba. Enquanto que, de acordo com o Inmetro – Certifiq (2024), 268 empresas 

detêm a certificação ISO 9001, sendo 44 delas paraibanas. Essas certificações 

atestam o compromisso dessas empresas com padrões elevados de qualidade e 

produtividade, demonstrando a relevância de incorporar esses conceitos na formação 

dos engenheiros civis, para que possam contribuir eficazmente para a melhoria 

contínua e a sustentabilidade dos projetos de construção. 
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3.2 Breve histórico da gestão da qualidade 
 

Em tempos de intensa concorrência, a qualidade se destaca como um dos 

principais fatores utilizados pelas empresas nos dias atuais com um diferencial 

competitivo no mercado (MAINARDES, 2010). No entanto, a busca por qualidade de 

produtos e serviços se confunde com o surgimento do comércio. Consumidores 

sempre foram atentos a qualidade dos produtos que tinham interesse de adquirir e de 

certa forma serviam de fiscalizadores dos resultados dos processos.  

Na atual conjuntura, a busca pela qualidade é dividida em quatro períodos, de 

acordo com a análise de Garvin (2002) apresentadas em uma linha do tempo 

conforme Figura 1, a seguir.  

 

Figura 1 – Linha do tempo da Gestão da Qualidade. 

 
Fonte: Garvin (2002, com adaptações). 
 

3.2.1 Era da Inspeção  
 

O conceito da qualidade originou-se na Europa Medieval, no final do século 

XIII, onde artesãos organizavam-se em sindicatos chamados guildas. As guildas 

garantiam que os clientes recebessem produtos confiáveis e duráveis. Além disso, as 

guildas costumavam investir em estudos e experimentos em suas áreas de 

especialização, contribuindo para impulsionar a inovação e a evolução de métodos 

novos. (GRANATO, 2023). 

A história da gestão da qualidade remonta à era artesanal, quando os mestres 

artesãos eram responsáveis por cada etapa da produção e garantia da qualidade de 



 
 

 16 

seus produtos. A Era da Inspeção na gestão da qualidade pode ser caracterizada 

como o primeiro estágio no desenvolvimento das práticas de qualidade, e é essencial 

para entender a evolução da área. Predominou durante o final do século XIX e inícios 

do século XX. Segundo Aguiar (2002), o foco da inspeção era separar os produtos 

defeituosos dos bons, em vez de prevenir defeitos durante o processo de produção. 

A Revolução Industrial proporcionou um grande aumento da produção, além do 

fato de que com a divisão das etapas de produção, surgia a necessidade de métodos 

mais eficientes e sistemáticos para garantir a qualidade de todas as etapas e 

consequentemente do produto final. Nesse contexto surgem instruções por escrito, 

medições com instrumentos apropriados e a implementação de laboratórios para 

testes e padronização. 

 

3.2.2 Era do controle estatístico da qualidade 

 

A inspeção de cada material exigia uma grande força fiscalizadora, o que 

acabou se tornando inviável. Assim, as circunstâncias propiciaram o desenvolvimento 

do Controle Estatístico de Qualidade, baseado no método de amostragem. Conforme 

descrito por Samohyl (2009), a amostragem se mostra muito mais econômica do que 

a inspeção de 100% de um lote, além de reduzir o número de peças defeituosas. Esta 

técnica foi desenvolvida para representar um conjunto de interesses, onde a qualidade 

de todos os outros equipamentos era inferida estatisticamente a partir da amostra 

coletada. 

A supervisão dos processos de produção era feita por meio de cartas de 

controle, criadas por Shewhart e ainda hoje empregadas como uma das sete 

ferramentas da qualidade. Essas cartas são utilizadas para verificar se os processos 

estão de acordo com os padrões estabelecidos, a fim de evitar influências negativas 

que ultrapassem os limites de qualidade.  

Segundo Magalhães; Cymrot (2006), as cartas de Shewhart levam em 

consideração aspectos estatísticos, como a probabilidade de um ponto ultrapassar os 

limites de controle, mesmo sem alterações no processo, e são baseadas apenas nos 

dados do último ponto coletado. Com o uso dessa abordagem estatística, tornou-se 

viável a gestão da qualidade dos produtos e a resolução de problemas relacionados 

a desvios que se encontravam fora dos padrões de qualidade definidos. 
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3.2.3 Era da garantia da qualidade 

 

Na era do controle da qualidade, o principal objetivo era substituir a inspeção 

por sistemas de controle de processos, visando reduzir a variação nas saídas da 

produção e garantir maior consistência. Em vez de apenas identificar e separar 

produtos defeituosos, como nas eras anteriores, a ênfase passou a ser o 

desenvolvimento de sistemas abrangentes que garantissem a qualidade desde o 

início. Isso envolvia a integração de procedimentos, treinamento, documentação e a 

implementação de normas rigorosas para assegurar a qualidade contínua e a 

satisfação do cliente. 

Nesse período foram criadas as certificações ISO de qualidade, em função dos 

organismos nacionais e internacionais que controlavam a qualidade de forma 

padronizada de produtos e serviços, de forma técnica e sistêmica.  

De acordo com Aguiar (2002), a qualidade total de um produto só pode ser 

garantida se o controle começar desde o seu projeto, passar pela entrega e só 

terminar quando o consumidor ficar satisfeito com o uso do produto. 

 

3.2.4 Era da gestão da qualidade total 
 

Armand Feigenbaum propôs, em 1956, o 'Controle Total da Qualidade', que 

serviu de base para o desenvolvimento das normas ISO 9000 na década de 80. Esse 

conceito de qualidade passou a ser visto como uma estratégia de negócios, o que 

definiu a Era da Gestão da Qualidade Total, que perdura até hoje.  

À medida que os serviços certificados de qualidade se tornaram mais 

desejáveis, surgiram prêmios de qualidade como o Prêmio Nacional da Qualidade 

(PNQ), Malcolm Baldrige Award e Deming, que focam na qualidade como sistema, 

bem como em todos os requisitos que formavam estrategicamente o sistema de 

gestão da organização como um todo, e não apenas a qualidade de produção. 

Esse conceito estratégico fez surgir centros de pesquisa e desenvolvimento, 

fundada por grandes marcas, cujo objetivo era pesquisar padrões de qualidade 

insuperáveis, para obter uma vantagem competitiva sobre a concorrência no mercado. 

Oliveira (2020) destaca a importância fundamental da qualidade e produtividade em 

um cenário de concorrência, afirmando que as empresas precisam se conscientizar 
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dessas questões para não perderem oportunidades, sob pena de tornar todo esforço 

subsequente inútil. 

O crescente interesse pela sustentabilidade levou as organizações a integrar 

padrões de qualidade ambiental, criando sistemas de gestão ambiental integrada, 

responsabilidade social, saúde e segurança. Brendler; Brandli (2010) observam que 

muitas organizações começaram a implementar múltiplos sistemas de gestão ao 

mesmo tempo, buscando integrá-los para reduzir custos, evitar redundâncias e 

aumentar a eficiência e eficácia. 

Chaib (2005) destaca a tendência atual de introduzir sistemas de gestão em 

diversas organizações empresariais e de unificar diferentes áreas da gestão, 

compatibilizando normas distintas de qualidade. A ISO 9000 (2000) conceitua que um 

sistema de gestão da qualidade auxilia as organizações a aumentar a satisfação do 

cliente ao analisar seus requisitos e criar produtos que atendam consistentemente às 

suas necessidades. 

Incorporar práticas de qualidade não só atende às expectativas dos clientes, 

mas também fortalece a posição das empresas no mercado global. A contínua 

adaptação e unificação de sistemas de gestão refletem uma tendência moderna que 

visa maximizar a eficiência e eficácia organizacional, sinalizando que a qualidade, 

além de um atributo de produtos e serviços, é essencial para a sustentabilidade e o 

crescimento das organizações no cenário competitivo atual. 

 

3.3 Ferramentas da qualidade 
 

A gestão da qualidade é fundamental para garantir a satisfação do cliente e a 

eficiência organizacional. A qualidade não se limita a atender especificações, ela 

envolve também usabilidade, melhoria contínua e satisfação do cliente. Esses 

princípios são amplamente aplicados nas organizações modernas, onde a 

implementação das sete ferramentas da qualidade, propostas por Kaoru Ishikawa e 

popularizadas por ele em seu livro "Guide to Quality Control" (1976), desempenha um 

papel crucial. Essas ferramentas, que incluem histogramas, diagramas de causa e 

efeito, diagramas de dispersão, cartas de controle, fluxogramas, diagramas de Pareto 

e folhas de verificação, oferecem uma estrutura sistemática para identificar e resolver 

problemas de qualidade, promovendo a excelência operacional e o aprimoramento 
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contínuo. Contudo, Daniel e Murback (2014) evidenciam que, apenas dominar as 

ferramentas da qualidade não basta para identificar e resolver problemas, é essencial 

ter discernimento para saber quando e onde utilizá-las, já que sua aplicação deve 

estar alinhada com a necessidade e o tipo de setor ou problema a ser analisado. 

Saber o que são ferramentas da qualidade é essencial, mas saber como aplicá-

las no seu negócio é ainda mais importante. A identificação das causas dos problemas 

é essencial para o gerenciamento da variabilidade dos processos e para alcançar a 

qualidade total. Essas ferramentas facilitam a comunicação e a colaboração entre 

equipes, promovendo uma cultura de qualidade e inovação. Em suma, a adoção e 

implementação dessas ferramentas são cruciais para alcançar e manter altos padrões 

de excelência, eficiência e satisfação do cliente, contribuindo significativamente para 

a competitividade e sustentabilidade das empresas.  

 

3.3.1 Diagrama de Pareto 
 

O Diagrama de Pareto é uma ferramenta que auxilia na identificação das 

causas mais significativas de um problema, permitindo priorizar as ações de melhoria. 

Segundo Santos (2020), o diagrama de Pareto é empregado para representar e 

hierarquizar os processos empresariais de acordo com sua relevância e impacto, 

permitindo a identificação de falhas e, consequentemente, a redução de custos, riscos 

e problemas nos produtos ou serviços oferecidos. 

Essa ferramenta é baseada no princípio de Vilfredo Pareto, economista italiano 

que se propôs a avaliar a concentração de riqueza na Itália no final do século XIX. 

Seu estudo acabou por identificar que aproximadamente 80% da riqueza na Itália 

estava concentrada nas mãos de 20% da população. Essa observação inicial permitiu 

a realização de mais análises em outros contextos e levou a percepção de que uma 

pequena parcela das causas frequentemente resulta na maioria dos efeitos  

Também conhecido como regra 80/20, o princípio ajuda a identificar e focar nos 

problemas mais críticos e que consequentemente têm maior influência no resultado 

final. Koch (2000) conceitua que, no princípio 80/20, ocorre uma desproporção natural 

entre causas e efeitos, entre recursos e resultados, e entre ações e benefícios.  

A utilização da ferramenta permite estudar e determinar quais eventos são mais 

relevantes e, portanto, que devem ser priorizados na solução de problemas. Com base 

na frequência de repetição, em ordem decrescente, percebe-se que geralmente 
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existem muitos problemas menores, que, longe de serem mais graves, representam 

maiores preocupações e maiores prejuízos para a organização. 

A análise de Pareto é uma técnica de apresentação de dados que permite 

dividir um problema grande num grande número de problemas menores e que são 

mais fáceis de serem resolvidos. O método deve sempre ser baseado em fatos e 

dados registrados ao longo dos processos, a fim de que sirvam de suporte para a 

adequada priorização dos problemas que surgem durante a gestão da qualidade 

(NASCIMENTO; NASCIMENTO, 2015).  

O diagrama de Pareto geralmente é composto por dois conjuntos de dados. O 

primeiro trata-se de um gráfico de barras em que os fatores a serem analisados são 

condicionais do mais recorrente ao menos recorrente e o segundo conjunto de dados 

é utilizado para revelar a maior causa do problema através do percentual acumulado 

de ocorrências. Tem-se, portanto, as causas dos problemas no eixo horizontal 

organizadas da mais frequente para a de menor frequência e no eixo vertical o grau 

de impacto desses problemas. Um exemplo é apresentado na Figura 2 a seguir.  

 

Figura 2 – Diagrama de Pareto 

 
Fonte:  HDRUP (2021) 
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O diagrama de Pareto foi inserido na gestão da qualidade com o intuito de 

analisar as perdas na indústria e classificá-las conforme sua recorrência. Atualmente, 

é empregado em diferentes segmentos para ajudar na definição de prioridades, 

mostrando a sequência em que as causas das perdas devem ser eliminadas, levando 

em consideração sua frequência. Segundo Oliveira et al. (2005), a visualização das 

origens de um problema com base na frequência de ocorrência é viável graças ao 

Diagrama de Pareto, que indica de forma clara quais são as causas fundamentais 

responsáveis pela situação problemática. 

 

3.3.2 Diagrama de Ishikawa 
 

De acordo com Priebe (2022), o Diagrama de Ishikawa é uma ferramenta de 

qualidade projetada para identificar as causas que levam a um determinado efeito, 

analisando uma variedade de fatores relacionados ao processo. 

Amplamente utilizada para identificar as causas-raízes e não-conformidades, o 

diagrama de Ishikawa leva em consideração todos os aspectos que podem ter levado 

à ocorrência de um determinado problema, identificando possíveis variáveis 

inesperadas que ainda assim afetam o processo e suas interações. Portanto, ao 

utilizá-lo, a possibilidade de esquecer um detalhe é bastante reduzida, tornando-o 

altamente eficaz na resolução e controle de problemas relacionados à qualidade. 

Segundo Ishikawa (1993) apud Bazoni et al. (2015), a análise do processo 

esclarece a relação entre causa e efeito, como qualidade, custo e produtividade, 

sendo fundamental para a gestão eficiente dos processos e para a conquista e 

manutenção de elevados patamares de eficiência e competitividade em qualquer 

organização. O controle de processos visa identificar fatores que dificultam o seu bom 

funcionamento e procura tecnologia para realizar o controle preventivo e solucioná-

los antes que impactem negativamente os resultados finais. Qualidade, custo e 

produtividade são resultados do controle desse processo.  

Partindo do princípio que todo problema tem causas específicas, todas elas 

devem ser testadas unitariamente a fim de determinar qual das causas está 

provocando o problema no processo. Pode-se identificá-las agrupando-as por 

categorias, a exemplo dos “6M” (método, meio ambiente, mão de obra, máquina, 
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medições e materiais), no qual relaciona-se os efeitos a todas as possibilidades de 

causas dentro dessas categorias. Um exemplo da aplicação do diagrama é 

apresentado na Figura 3.  

Segundo Silva et al. (2015), após realizar uma análise de quais desses fatores 

estão presentes ou são importantes para a execução do processo, pode-se identificar 

os aspectos que levaram à ocorrência do problema e elaborar meios para agir, 

eliminando-o. 

Figura 3 – Diagrama de Ishikawa com aplicação do método 6M.  

 
Fonte:  Kaizen (2020). 

 

3.3.3 Histograma  

 

 Um histograma é uma representação da frequência das características 

qualitativas de dados medidos, que mostra graficamente a distribuição dos dados 

numéricos, com a frequência de sua ocorrência em uma determinada amostra. 

Coutinho et al. (2021) afirmam que o histograma é uma ferramenta empregada 

para capturar medições periódicas de dados quantitativos, as quais são então 

representadas graficamente, oferecendo uma visualização clara das frequências das 

ocorrências. Ademais, Kume (1993), conceitua que um histograma tem a capacidade 

de organizar uma grande quantidade de dados, o que permite conhecê-los 

objetivamente através de um exame rápido.  
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Na indústria da construção, a organização e análise eficazes de dados são 

essenciais para uma gestão de projetos bem-sucedida, especialmente quando se trata 

de mão de obra e equipamentos. Sua utilidade vai desde visualizar a distribuição dos 

trabalhadores ao longo do tempo, ajudando a determinar sua disponibilidade e 

permitindo ajustes para manter a produtividade, até situações simples como verificar 

a capacidade, a frequência de uso de cada equipamento, indicando a necessidade de 

revisões preventivas mais frequentes ou substituição dos equipamentos.  

Conforme Coelho (2016) conceitua, a análise do histograma permite inferir se 

o processo precisa ser melhorado, se é capaz ou não de atender as especificações, 

e se a natureza das não-conformidades está relacionada à média ou à variância do 

processo. Diante disso, os histogramas proporcionam uma visão clara e direta dos 

dados, permitindo que gestores de obras façam escolhas estratégicas, ajudando a 

otimizar a utilização de mão-de-obra e equipamentos, reduzir custos, aumentar a 

eficiência e promover a segurança no local de trabalho. Pode-se ver um exemplo de 

histograma de obras na Figura 4. No contexto da construção civil, pode-se elaborar 

histogramas de quantitativos e locação de recursos tanto de mão de obra, quanto de 

equipamentos.  

 

Figura 4 – Histograma aplicado a construção civil 

Fonte:  Losekann (2023). 
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3.3.4 Folha de verificação  

 

Segundo Mariani (2005), a folha de verificação é empregada para monitorar o 

processo de maneira simples, reunindo informações e facilitando a avaliação da 

eficácia das ações corretivas implementadas. Kume (1993) também define que, ao 

coletar tais dados, é crucial esclarecer seu propósito e usar valores que representem 

claramente os fatos. Em contextos práticos, é fundamental que os dados sejam 

obtidos de modo direto e em um formato de formulário de fácil utilização. A folha de 

verificação consiste em um formulário de papel com itens a serem verificados já 

impressos, para que os dados possam ser coletados de maneira simples e sucinta. 

A folha de verificação é utilizada como um checklist que age coletando dados 

de forma flexível e em tempo real, avaliando se passos ou itens pré-estabelecidos 

foram realizados, ou em que nível estão. Conforme Maiczuk e Junior (2013), o 

formulário é elaborado de forma simples, com perguntas claramente definidas, 

possibilitando que qualquer operador identifique rapidamente e de maneira correta 

quais itens devem ser registrados. 

De acordo com Coelho (2016), diferentes tipos de folhas de verificação de 

serviços estão disponíveis, cada uma adequada para propósitos específicos. No 

entanto, a essência é a mesma, organizar informações em categorias. Na indústria da 

construção, as folhas de verificação de serviço são uma ferramenta importante para 

garantir o cumprimento dos padrões de qualidade e segurança em todas as etapas de 

um projeto. Também funciona como orientação para os trabalhadores e registro para 

os supervisores, auxiliando na identificação e resolução de problemas com agilidade, 

garantindo qualidade e segurança no canteiro de obras.  

Compreendendo o objetivo da coleta de dados e os resultados finais que dela 

podem se originar, a sua utilização promove o cumprimento dos padrões 

estabelecidos e contribui para o sucesso dos projetos. Além disso, tais registros 

proporcionam uma valiosa documentação para auditorias futuras e aprimoramento 

contínuo dos processos construtivos. 

A Ficha de Verificação de Serviços (FVS) aborda critérios executivos 

assegurando a conformidade com as normas técnicas vigentes. Ela serve como uma 
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ferramenta essencial para assegurar que todas as etapas do serviço sejam 

executadas de acordo com os padrões exigidos. 

Os procedimentos de execução são detalhados, abrangendo métodos, 

equipamentos e materiais especificados, garantindo uma abordagem meticulosa e 

sistemática. 

Essa abordagem garante que a execução do serviço esteja alinhada aos 

padrões de qualidade esperados, minimizando possíveis desvios e não 

conformidades, no qual, a partir de um controle de qualidade, é possível identificar e 

corrigir quaisquer falhas antes que se tornem problemas significativos. 

     Figura 5 – Ficha de verificação de serviços. 

 
       Fonte:  Santos (2022, p. 898). 
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Além disso, a FVS enfatiza a importância da segurança no ambiente de 

trabalho, abarcando tanto os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) quanto os 

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC). Ao considerar aspectos como a 

disponibilidade e correta utilização dos EPIs, assim como a instalação e manutenção 

dos EPCs, o documento contribui significativamente para a prevenção de acidentes. 

A FVS também destaca a importância da documentação e informação como 

elementos essenciais. Os registros de execução e relatórios asseguram um registro 

minucioso das atividades. Estes documentos permitem um acompanhamento 

detalhado do progresso e facilitam a identificação de quaisquer áreas que necessitem 

de ajustes. Adicionalmente, a documentação fotográfica, cobrindo o antes, durante e 

após a execução, oferece evidências visuais de conformidade com os projetos. Isso 

não apenas fornece uma referência visual clara, mas também simplifica a 

comunicação entre as partes envolvidas, facilitando a detecção de eventuais desvios 

e subsequente correção apropriada. Assim, a FVS se configura como uma ferramenta 

integral para garantir a excelência na execução de serviços.  

 

3.3.5 Diagrama de dispersão 

 
Um gráfico de dispersão é usado para encontrar uma possível relação entre 

duas variáveis, onde os dados numéricos são analisados e representados 

graficamente. A representação dos pares de valores de duas variáveis, X e Y, em um 

sistema cartesiano resulta em um gráfico, também conhecido como diagrama de 

dispersão. Esse tipo de gráfico mostra o comportamento conjunto das variáveis, 

permitindo a análise sobre a natureza da relação entre elas, se é linear ou não 

(SOUSA, 2019). 

De acordo com Christo (2010) apud Rocha (2019), essa relação entre variáveis 

pode ser caracterizada de três maneiras: duas causas de um processo, uma causa e 

um efeito de um processo, ou dois efeitos de um processo. Através do diagrama de 

dispersão, é possível visualizar a relação entre os números atuais de duas variáveis, 

tornando evidente se uma variável influencia a outra. Ascenção (2019, p.30) destaca 

que no diagrama de dispersão é possível identificar se existe uma tendência de 

variação comum, ou seja, a presença de correlação entre duas variáveis. 
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No segmento da construção civil, essa ferramenta pode ser empregada para 

apontar conexões entre o tempo de construção e o custo total da obra, a quantidade 

de trabalhadores e o avanço da obra, o período de cura e a resistência do concreto, 

dentre outros. 

 

Figura 6 – Diagrama de dispersão 

 

Fonte:  Portal Gestão Industrial (2021). 

 

3.3.6 Fluxograma 
 

Pode ser definido como um diagrama que representa esquematicamente um 

processo e permite, entre outras coisas, fácil visualização das etapas de um processo, 

de um sistema, de um evento, entre outros. De acordo com Daniel e Murback (2014), 

um fluxograma mostra ainda o melhor caminho que um produto ou serviço deve seguir 

em uma sequência lógica, com todas as sequências de ações e decisões claras e de 

fácil compreensão, no qual permite identificar quais pontos necessitam de atenção 

especial para melhoria dos serviços, sendo possível também  identificar etapas 

críticas que merecem controles mais rigorosos, bem como etapas que funcionarão 

como medidas de controle, e relacioná-las ao início e final do processo. 
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É definido como um diagrama que representa esquematicamente um processo 

e permite, entre outras coisas, sua fácil visualização. Um fluxograma também mostra 

qual o melhor caminho ou produto deve seguir em uma sequência lógica, com todas 

as sequências de ações e decisões claras e de fácil compreensão, destacando etapas 

críticas que merecem controles mais rígidos, bem como etapas que funcionarão como 

medidas de controle e relacioná-las com o início e fim do processo.  

O fluxograma consiste em três módulos, definidos como início/entrada, 

processo e fim/saída, que pode ser observado na Figura 7. A entrada consiste 

inicialmente pelo assunto a ser considerado no planejamento. Em seguida, há a 

determinação e vinculação dos módulos que englobam o assunto, constituídos por 

todas as operações que compõem o processo e, ao final, não existem mais ações a 

serem consideradas, caracterizando o fim do processo. 

Figura 7 – Fluxograma de resíduos sólidos da construção civil 

 
Fonte:  Lanzellotti (2004, p.4). 
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O fluxograma é representado por uma ilustração, onde cada etapa do processo 

é destacada de forma simplificada. Funciona como uma ferramenta para facilitar o 

entendimento das informações a serem seguidas e pode ser aplicado em diversas 

áreas, podendo ser utilizado também como forma de apresentar ao cliente os 

procedimentos que serão utilizados no empreendimento solicitado. 

 

3.3.7 Cartas de controle 

 

Conforme Paladini (2000), apud Santos e Casagrande (2021), a utilização da 

carta de controle é essencial no controle estatístico de processo. Trata-se de uma 

ferramenta importante para monitorar as variações nos processos e estudar sua 

evolução ao longo do tempo. Por meio da análise de amostras, é possível controlar o 

funcionamento dos processos e diminuir os erros resultantes de sua execução. 

É representada por um gráfico utilizado para monitorar um processo, onde se 

tem uma faixa de tolerância, delimitada por uma linha superior de controle e uma linha 

inferior de controle, contando ainda com uma linha central entre elas, ambas pré-

determinadas estatisticamente, que segundo Paulista e Alves (2015), podem informar, 

em determinado momento, como o processo se comporta, se está dentro de limites 

pré-determinados e assim sinalizar a necessidade de buscar a causa do desvio. 

O controle estatístico de processo tem como objetivo monitorar um produto ou 

serviço durante seu processo produtivo e indicar possíveis falhas que causem custos 

ao processo. Caso ocorram problemas, o processo será interrompido e planos de 

ação serão implementados para reduzir potenciais não conformidades e retornar o 

processo aos limites de qualidade estabelecidos. 

Ramos (2010), afirma que o controle estatístico de processo possui enfoque na 

prevenção de defeitos ou erros, onde o controle de qualidade é conduzido 

simultaneamente com a manufatura, realizando o controle do processo ao invés de 

inspeção pós produção. O desempenho do processo depende de suas variações, que 

podem ser controladas ou não, resultantes de causas comuns e causas especiais. 
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3.4 Aplicação das ferramentas da qualidade na construção civil 
 

Coelho (2016) avaliou uma empresa de construção através da aplicação de 5 

das 7 principais ferramentas da qualidade: Fluxograma, folha de verificação, diagrama 

de Pareto, diagrama de causa e efeito e gráfico de controle. Coelho buscou avaliar a 

influência das ferramentas na redução do número de falhas potencialmente 

prejudiciais aos processos de pintura realizados pela empresa. 

No primeiro ano, a empresa alcançou melhorias expressivas em seus 

processos. Inicialmente com uma taxa de produtos não conformes de 12,5%, ao final 

do sexto mês da aplicação das medidas de aprimoramento esse índice reduziu para 

4%, ou seja, uma melhoria de mais de 200% em um curto período.  

Além disso, a análise apontou que a utilização dessas cinco ferramentas 

contribuiu para a redução de falhas em seus serviços em 8,5%, um resultado 

considerado altamente satisfatório para o bom funcionamento dos serviços. 

É possível perceber a efetividade da implementação das técnicas de qualidade 

em um contexto distinto. Silva (2004) avaliou uma empresa com foco em construção 

de edifícios, com o objetivo melhorar os processos para obter certificação ISO 9001 e 

implementação da qualidade total. 

Ao utilizar recursos como o Diagrama de Pareto, folha de verificação de serviço, 

planilhas de ações para correção e relatório de melhorias, observou-se avanços na 

redução dos prazos de atividades, gerando economia de recursos e tempo. Também 

ocorreram melhorias significativas na logística e gestão de materiais, que resultaram 

em menor desperdício e aumento da qualidade do produto final. A produtividade dos 

serviços cresceu de forma expressiva, alcançando uma economia considerável no 

tempo de execução. 

No entanto, de acordo com Silva (2004), ao incorporar as práticas de gestão da 

qualidade, surgiram desafios como a falta de comprometimento e suporte da alta 

gerência. Além disso, houve o início da aplicação dessas práticas simultaneamente à 

fase final da Certificação de uma das normas da Série ISO 9000. Isso resultou em 

uma menor priorização da implementação das práticas pela empresa naquele 

momento e em ressalvas por parte dos engenheiros de obra em relação ao novo 

sistema. Apesar dos obstáculos enfrentados, a implementação gerou resultados 

satisfatórios, evidenciando a eficácia das práticas tradicionais de qualidade na 

indústria da construção. 
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3.5 Certificações da qualidade 
 

3.5.1 Certificação ISO 9001:2015 

 

A International Organization for Standardization (ISO) é uma organização 

internacional independente que desenvolve e publica normas técnicas em várias 

áreas, como qualidade, segurança, meio ambiente e tecnologia. As normas ISO são 

amplamente reconhecidas e utilizadas em todo o mundo para garantir a qualidade de 

produtos e serviços. 

Foi criada com base na norma britânica de controle de produção British 

Standards BS 5750, para padronizar sistemas e produtos a nível mundial, com foco 

na melhoria de processos, produtos e serviços, além da satisfação dos clientes e 

prevenção de fatores adversos em todos os processos. 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2000), as 

normas da família ISO 9000 foram criadas com o intuito de auxiliar organizações de 

todos os portes na implementação e operação de sistemas de gestão da qualidade 

eficazes. Essas normas constituem um padrão que certifica a qualidade das empresas 

e são compostas por um conjunto de diretrizes técnicas que definem esse modelo de 

gestão da qualidade. 

Conforme descrito por Correia et al. (2006), a série de normas ISO 9000 é 

formada por três normas principais: a ISO 9000:2000, que apresenta os fundamentos 

e vocabulários; a ISO 9001:2000, que é a norma passível de certificação e define os 

requisitos para a adequação ao sistema de gestão da qualidade; e a ISO 9004:2000, 

que traz orientações para a melhoria do desempenho do sistema de gestão da 

qualidade. 

A NBR ISO 9001 é a norma que concede certificação a um sistema de gestão, 

não apenas a um produto ou serviço unicamente. O principal objetivo de uma empresa 

que prima por um sistema de gestão é garantir o controle dos produtos e serviços 

oferecidos, trazendo confiança ao cliente de que ao adquirir um produto ou serviço, 

terá garantia do controle de qualidade aplicada na saída desse produto ou serviço. Ou 

seja, o que for vendido ao cliente será o que ele receberá ao final da compra. 

Portanto, ao obter certificações de qualidade, a empresa alcançará a eficiência 

nos processos por meio da melhoria de especificações técnicas, do monitoramento 
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por meio de indicadores, da capacitação dos colaboradores e do desenvolvimento 

contínuo do próprio processo. Por sua vez, os clientes ficarão satisfeitos porque os 

produtos e processos de produção serão desenvolvidos tendo em conta as suas reais 

necessidades (MAEKAWA et al., 2013). 

Quando uma organização solicita a certificação ISO 9001, ela demonstra que 

seu trabalho é realizado de forma padronizada, onde cada um dos processos possui 

padrões próprios e funciona da mesma forma, independente do funcionário que 

executa a tarefa. 

A certificação ISO 9001 traz a gestão estratégica para empresas de qualquer 

segmento, onde a empresa passa a identificar corretamente os processos, trabalha 

com foco e redução de custos, utilizando inovações tecnológicas, com maior 

aproveitamento de oportunidades e melhor entendimento das necessidades dos 

clientes, resultando em uma maior margem de lucro, com padronização e qualidade 

garantida. 

Segundo Briscoe et al., (2005), as empresas optam por adotar essa norma a 

fim de assegurar que seus programas de qualidade sejam estabelecidos em 

fundamentos sólidos. Isso possibilita a entrega de produtos ou serviços que atendam 

aos seguintes critérios: compreensão das necessidades e requisitos do cliente, 

aumento da satisfação do cliente, cumprimento dos requisitos regulamentares 

pertinentes e busca por melhoria contínua através do desempenho que englobe tais 

objetivos. 

Todavia, segundo Nadae et al. (2009), a implementação da norma acarreta não 

somente vantagens, mas também diversos desafios, como a oposição da cultura 

interna da empresa, a ausência de engajamento e participação de todos os 

funcionários, os custos da implantação e a dificuldade em compreender os requisitos 

da norma. Contudo, por se tratar de uma norma internacionalmente reconhecida, a 

adoção de um sistema certificado de qualidade se torna um fator diferencial no 

mercado de trabalho. 

 

3.5.2 Vantagens de possuir certificação ISO 9001  

 

Para o consumidor a qualidade está ligada às suas necessidades e à satisfação 

das suas expectativas, e a empresa, ao obter um certificado, garante que serão 

respeitados os requisitos mínimos de qualidade e segurança. 
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O sistema de gestão da qualidade proporciona foco e direcionamento à 

organização, no qual, ao determinar os resultados esperados, o sistema da qualidade 

direciona a busca pelos mesmos, garantindo sempre que sejam tomadas as medidas 

adequadas para alcançar o sucesso no processo. 

De acordo com Júnior et al. (2014), após adotar um sistema de gestão da 

qualidade, as empresas certificadas possuem benefícios que podem ser divididos em 

diversas áreas, são benefícios indiretos que a gestão da qualidade pode proporcionar. 

Alguns benefícios que podem ser verificados nesse tipo de cenário estão listados no 

Quadro 1 a seguir:  

 

Quadro 1 – Principais benefícios do SIGQ em diversas áreas.  

Econômico 
 

Econômico/Marketing Marketing Qualidade 

Participação de 

licitações 

Satisfação dos clientes Melhoria na 

imagem 

Melhoria nos 

processos, 

produtos e 

serviços 

Redução de 

taxas de 

acidentes 

Abertura de novos 

mercados 

Melhoria na 

comunicação 

interna 

Maior 

vantagem 

competitiva 

Aumento das 

exportações 

Aumento de 

vendas 

Redução de 

custos 

Fonte:  Júnior et. al (2014, com adaptações). 
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3.5.3 Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade no Habitat (PBQP-H) 

 

Segundo Cleto (2006), o Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do 

Habitat (PBQP-H) foi criado em 1998 a partir do então Programa Brasileiro de 

Qualidade e Produtividade (PBQP), que vigorava desde 1991 e difundiu o conceito de 

qualidade, gestão e organização da produção. 

O PBQP-H é uma ferramenta do Governo Federal, vinculada à Secretaria de 

Desenvolvimento Regional, para auxiliar as empresas do ramo da construção civil a 

estabelecer um padrão de qualidade, por meio do regimento SIAC. 

O Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e Obras 

da Construção Civil (SIAC) foi desenvolvido pelo PBQP-H, com o objetivo de garantir 

a oferta de residências de qualidade, sustentáveis e duradouras, através da avaliação 

das empresas responsáveis por sua execução. Com isso, o SIAC foi desenvolvido 

como um sistema de certificação de gestão da qualidade direcionado especificamente 

para empresas do ramo da construção e requisito essencial para aquelas interessadas 

em construir moradias com financiamento do Governo Federal (SIAC, 2023). 

O PBQP-H é então considerado um programa voltado para a inovação 

tecnológica, desenvolvido com base na ISO 9001, que permite às empresas 

participantes aumentar a sua produtividade e melhorar os seus processos e produtos. 

De acordo com o SEBRAE (2015), uma das principais contribuições do PBQP-H é a 

criação de um novo ambiente tanto tecnológico quanto gerencial para o setor da 

construção civil, com ênfase na modernização dos processos produtivos e na 

implementação de ferramentas de gestão da qualidade. 

Por destinar-se a empresas do setor da construção, o cumprimento do 

programa é pré-requisito para a obtenção de financiamento junto de instituições de 

crédito públicas e privadas, como Banco do Brasil, Caixa, Bradesco e Santander, bem 

como para a implementação de projetos habitacionais para o Governo Federal, como 

o Minha Casa Minha Vida.  

Além disso, segundo o PBQP-H, (2023), as ações do programa atualmente 

visam também contribuir com o Programa Moradia Digna, do Ministério do 

Desenvolvimento Regional (MDR). Ademais, o Programa Moradia Digna emprega 

recursos do Orçamento Geral da União (OGU) de forma gratuita para apoiar 

municípios, estados e o Distrito Federal na execução de melhorias habitacionais em 
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residências de famílias de baixa renda que habitam áreas urbanas informais sujeitas 

à regularização (GOVERNO FEDERAL, 2023). 

Por ser um programa fortemente vinculado ao setor privado, as empresas 

certificadas têm exclusividade para atuar em projetos habitacionais com recursos 

públicos federais, além de participar de licitações municipais e estaduais. 

De acordo com o PBQP-H, (2023), baseado na Portaria nº 134/1998, o programa visa: 

• Fomentar o desenvolvimento e a implementação de instrumentos e 

mecanismos de garantia de qualidade de projetos, obras, materiais, componentes 

e sistemas construtivos; 

• Estruturar e animar a criação de programas específicos visando a formação e 

a requalificação de mão-de-obra em todos os níveis; 

• Promover o aperfeiçoamento da estrutura de elaboração e difusão de normas 

técnicas, códigos de práticas e códigos de edificações; 

• Coletar e disponibilizar informações do setor e do PBQP-H; 

• Estimular o inter-relacionamento entre agentes do setor; 

• Apoiar a introdução de inovações tecnológicas; 

• Promover a articulação internacional; 

Além disso, ao obter a certificação SIAC como um programa complementar à NBR 

ISO 9000, a empresa se torna elegível para também receber a certificação ISO 9001. 

Isso acontece porque o PBQP-H atende aos requisitos necessários para obtenção da 

certificação ISO 9001 (SIAC, 2023). 

O SIAC avalia a conformidade de empresas prestadoras de serviços da 

construção civil, controlando serviços e trazendo melhorias nas atividades técnicas e 

econômicas das empresas do segmento da construção. Utiliza como método de 

trabalho, no que diz respeito às conformidades dos serviços, o ciclo PDCA, atrelado a 

ferramentas da qualidade, melhorando o desenvolvimento das atividades da empresa. 

Segundo Bueno et al. (2013), o PDCA, ferramenta de qualidade empregada para 

gerenciar processos e resolver problemas, é composto por quatro etapas, conforme 

Figura 8 a seguir: 

 



 
 

 36 

Figura 8 – Ciclo PDCA. 

 

Fonte:  Bueno (2013, p.3, com adaptações). 

 

O ciclo PDCA funciona na empresa como um ciclo onde, após uma ação 

tomada, ela é reimplementada, de forma corretiva ou padronizada e aplicada em 

novos processos, com o objetivo de melhoria contínua, alcançando maior eficiência, 

eficácia e qualidade para a empresa. 

 

3.5.4 Processo de certificação ISO 9001 e SIAC (PBQP-H) 

 

A certificação SIAC possui dois níveis, A e B, de caráter evolutivo. O nível A 

refere-se à inspeção de 100% dos materiais e serviços, enquanto o nível B possui 

apenas a inspeção de 40% dos serviços e 50% dos materiais. 

Uma empresa que possui a certificação SIAC Nível A também poderá obter a 

certificação ISO 9001, sendo os mesmos requisitos para a obtenção do certificado. 

De acordo com Santos e Costa (2015), a implementação de um Sistema de 

Gestão da Qualidade no setor da construção civil, que segue a ABNT NBR ISO 9001 

e, em específico, a norma SIAC do PBQP-H, oferece uma perspectiva ampla da 

empresa, promovendo a integração de seus diversos departamentos e níveis 

hierárquicos. Isso resulta em uma abordagem sistêmica que melhora a imagem da 
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empresa, equiparando-a a possuir um sistema de gestão internacional focado na 

qualidade, visando alcançar resultados positivos tanto internamente quanto no 

mercado em que atua. 

Segundo o Regimento Geral do SiAC (2021), a certificação inicial de uma empresa 

construtora é feita em duas fases, conforme a norma ABNT NBR ISO/IEC 17021-1: 

• Fase 1: 

a) Avalia a adequação do sistema de gestão da qualidade e a prontidão para 

a Fase 2. 

b) Inclui auditoria da documentação, avaliação do local, análise dos requisitos 

normativos, coleta de informações sobre processos e instalações, 

planejamento de recursos e auditorias internas. 

 

● Fase 2: 

a) Avaliação da conformidade das práticas e do sistema de gestão da 

qualidade. 

 

● Auditorias de certificação devem considerar: 

a) Pontos mínimos para subsetores, escopos e níveis de certificação. 

b) Características de cada obra auditada. 

c) Situação organizacional da empresa. 

d) Serviços e materiais controlados. 

 

● A certificação Inicial: 

a) Inclui auditoria inicial em duas fases, auditorias de supervisão nos dois 

primeiros anos e uma auditoria de recertificação no terceiro ano. 

b) O ciclo de certificação dura 36 meses, com auditorias de supervisão anuais, 

exceto em anos de recertificação. 

c) Mudanças de escopo podem exigir nova auditoria se a última foi há no 

máximo 6 meses. 

d) Empresas podem solicitar certificação em nível superior a qualquer 

momento, necessitando de uma nova auditoria. 

 

Um esquema com a visão geral do procedimento pode ser observado na Figura 

9, a seguir:  
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Figura 9 – Fluxograma do processo de certiticação. 

 

Fonte:  SIAC (2021, com adaptações). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fase 1:
Avaliação do 

Sistema de Gestão 
da Qualidade:

Auditoria da 
Documentação e 

Avaliação do Local

Análise dos 
Requisitos 

Normativos

Coleta de 
Informações sobre 

Processos e 
Instalações

Planjamento de 
recursos

Auditorias internas  

Fase 2: Avaliação da 
Conformidade das 

Práticas:

Auditorias de 
certificações Certificação inicial:

Auditoria inicial em 
duas fases

Ciclo de certificação 
de 36 meses

Auditorias de 
supervisão anuais, 
exceto em anos de 

recertificação

Solicitação de 
Certificação em 
Nível Superior:

Necessidade de nova 
auditoria
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4 METODOLOGIA  

 
4.1 Visão geral da abordagem adotada 
 

A presente pesquisa buscou analisar a aplicação de ferramentas da qualidade 

em pequenas empresas de construção civil, de modo que servisse como uma primeira 

etapa na estruturação de um plano de qualidade. Para atingir este objetivo, a 

metodologia adotada foi estruturada em várias etapas, que serão descritas a seguir. 

• Um estudo prévio das principais ferramentas e como poderiam ser aplicadas 

na área da construção civil;  

• Elaboração de questionário e coleta de dados de empresas para uma 

identificação do cenário atual;  

• Avaliação do cenário atual das empresas entrevistadas;  

• Estruturação da implantação do plano de qualidade.  

 

As etapas apresentadas foram de suma importância para o desenvolvimento 

da pesquisa e serão detalhadas para uma melhor compreensão do processo.  

 

4.2 Estudo teórico e elaboração do questionário  
 

Inicialmente, foi realizada uma revisão de literatura para identificar quais as 

principais ferramentas da qualidade e através de uma melhor compreensão de suas 

abordagens e aplicações, quais seriam as mais importantes e eficientes no contexto 

da gestão da qualidade de pequenas empresas de construção civil.  

As ferramentas da qualidade podem ser utilizadas na construção civil, as vezes 

com algumas adaptações e também com a adição de processos específicos da área. 

Com base nesse levantamento teórico, foi elaborado um questionário de pesquisa, 

contendo perguntas fechadas e abertas, visando capturar informações detalhadas 

sobre o uso dessas ferramentas em 25 empresas participantes. O objetivo foi 

compreender a abordagem dessas empresas para com alguns processos típicos da 

indústria da construção civil relacionados a qualidade técnica, de segurança e 

ambiental.  

As perguntas do questionário buscaram compreender a abordagem das 

empresas no processo aplicado e na gestão das principais etapas de uma obra 
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relacionadas a gestão da qualidade. É importante salientar que o contexto das 

perguntas foca em obras comuns, do tipo residencial e que obras complexas ou de 

magnitude maior podem ter mais quesitos de atenção e uma gestão bem mais 

complexa.  

As perguntas abordaram as seguintes áreas:  

• Ferramentas da Qualidade: utilização de ferramentas básicas como processos 

de informação documentada através de diário de obra, diagrama de Ishikawa 

(causa e efeito), folhas de verificação de serviços, registro de não conformidades, 

entre outras; 

• Controle Tecnológico: procedimentos para controle de materiais, inspeções e 

ensaios técnicos realizados; 

• Gestão de Resíduos: métodos de gerenciamento e destinação de resíduos 

gerados nas obras; 

• Compras: processos de aquisição de materiais e seleção de fornecedores; 

• Treinamento de Funcionários: métodos de capacitação e treinamentos 

oferecidos aos colaboradores.  

 

O questionário foi aplicado de forma online através do Google Forms, uma 

plataforma online que não só facilita a criação e distribuição de questionários, mas 

também permite uma análise detalhada dos dados coletados. As empresas 

participantes foram previamente informadas sobre o objetivo da pesquisa e garantiu-

se que todas as respostas seriam tratadas com o máximo de confidencialidade. Além 

das construtoras de pequeno e médio porte, a amostra também inclui algumas 

grandes corporações. A inclusão destas corporações visa permitir uma análise 

comparativa, com o intuito de identificar práticas exemplares e inovadoras que 

possam ser adaptadas e implementadas por empresas menores, promovendo assim 

um aprimoramento coletivo do setor. O modelo de questionário aplicado encontra-se 

no Apêndice A.  
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4.3 Avaliação dos dados coletados  
 

Ao final do processo de obtenção de dados, foi possível ter uma visão do que 

é mais aplicado na gestão da qualidade das construções, em geral, mesmo sem uma 

gestão aplicada formalmente.  

Os dados foram compilados e analisados com o propósito de identificar os 

seguintes aspectos: 

• A utilização das ferramentas de qualidade pelas empresas, mesmo que de 

forma não sistemática. 

• O nível de maturidade dos processos de controle tecnológico. 

• As práticas vigentes de gestão de resíduos e sua eficácia. 

• Os procedimentos de compras e os critérios adotados na seleção de 

fornecedores. 

Esse cenário inicial serviu de direcionamento na etapa de estruturação de um 

plano de aplicação das ferramentas mais comuns e de fácil implantação por parte das 

empresas e mais facilmente absorvidas pelos colaboradores, a fim de haver uma 

melhoria nos processos, mesmo sem aplicar o processo tradicional de implantação de 

um SIGQ.  

 

4.4 Estruturação do plano 
 

A partir da análise dos dados levantados, foi possível desenvolver um plano de 

implementação de gestão da qualidade bem estruturado, contendo as seguintes 

etapas: 

• Diagnóstico Inicial: primeiramente, foi fundamental realizar uma avaliação 

minuciosa da situação atual de cada empresa em relação aos temas em 

discussão; 

• Propostas de Melhoria: com base no diagnóstico, são recomendadas várias 

abordagens para a melhoria contínua. Entre elas, a adoção de ferramentas da 

qualidade, a utilização de softwares simples para gestão de projetos, a revisão e 

ajustes em procedimentos de controle tecnológico, otimização na gestão de 

resíduos para reduzir o impacto ambiental, e refinamentos nos processos de 

compras para garantir maior eficiência e economia; 
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• Plano de Ação: deve-se definir fases bem delineadas e prazos realistas para a 

execução de cada melhoria proposta. Isso deve envolver a organização de 

treinamentos específicos para capacitar os colaboradores, adaptações 

processuais para integrar as novas práticas, e a implementação de um sistema 

de monitoramento contínuo para acompanhar o progresso e fazer ajustes 

conforme necessário. 

• Indicadores de Desempenho: é crucial elaborar um conjunto diverso de 

indicadores de desempenho que permitam monitorar e avaliar a efetividade das 

mudanças implementadas. Esses indicadores devem ser capazes de proporcionar 

uma visão clara e objetiva da performance da empresa, impulsionando a cultura 

de melhoria contínua e garantindo que os objetivos estratégicos sejam atingidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 43 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 
5.1 Cenário identificado nos questionários 
 

No cenário identificado através do questionário aplicado às 25 empresas do 

setor de construção civil, observou-se uma diversidade significativa em termos de 

porte, atividades desenvolvidas e estágio de implementação de sistemas de gestão 

da qualidade. Desde empresas de pequeno porte, com foco em obras específicas e 

ainda em processo de estruturação organizacional, até empresas de médio e grande 

porte, que já adotam sistemas integrados para otimização de processos e garantia de 

qualidade. Este panorama reflete não apenas os desafios enfrentados por cada tipo 

de empresa na busca por eficiência operacional e competitividade, mas também as 

estratégias adotadas para atender às exigências do mercado e às expectativas dos 

clientes. 

A maioria das empresas participantes têm entre 5 e 15 funcionários, o que 

sugere a necessidade de uma gestão de qualidade ágil e eficaz, dada a restrição de 

recursos com que muitas delas operam. Suas atuações se concentram principalmente 

em desenvolvimento de projetos, execução de obras financiadas, obras de alto padrão 

e obras públicas, o que demanda flexibilidade na gestão da qualidade para atender 

diferentes solicitações e padrões de execução. 

Uma parcela reduzida das empresas possui SIGQ e certificação ISO e/ou 

PBQP-H. No entanto, maioria faz uso de ferramentas da qualidade e implementa 

tecnologias e sistemas nesse sentido. Diversas tecnologias são comuns, como o BIM, 

sistemas de orçamento e planejamento, métodos de segurança no trabalho, 

capacitação de colaboradores, juntamente com práticas como o diário de obras, ficha 

de verificação de serviços e registros de não conformidades.  

As questões relacionadas a controle tecnológico focaram em atividades com 

concreto armado, visto sua grande utilização. Foi verificado que apesar da gestão da 

qualidade não ser formalmente difundida, as empresas rotineiramente adotam 

ferramentas e tecnologias que, de fato, refletem técnicas de gestão da qualidade.  

Em relação a gestão de resíduos sólidos 64% das empresas pesquisadas não 

possuem um plano de gerenciamento de resíduos de construção civil (PGRCC) e 

também não estabelecem parcerias com cooperativas locais ou catadores para 

reciclar os resíduos recicláveis. A maioria desconhece o destino final dos resíduos 
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gerados nas obras. Nos próximos tópicos, esses temas serão abordados em maiores 

detalhes.  

 

5.2 Sistema integrado e certificações de qualidade 
 

Quanto à implantação de uma SIGQ, o Gráfico 1 a seguir apresenta o 

panorama geral das empresas entrevistadas. 

 Verifica-se que 72% das empresas não possui um sistema implantado, no 

entanto, cerca de 39% dessas estão no processo de implantação, o que representa 

28% do total das empresas. Apenas 8% das empresas acreditam que não há a 

possibilidade de implantação a curto prazo.  

 

Figura 10 – Perspectivas de Sistemas de Gestão da Qualidade. 

 
Fonte:  Elaborada pela autora, 2024. 

 

É interessante notar que 50% das empresas que não tem SIGQ no atual 

momento, tem o interesse de implantar em breve. O que destaca a compreensão da 

importância da sistematização dos processos por parte das empresas.  

Os resultados da pesquisa apresentados no Gráfico 2, em comparação com os 

resultados do Gráfico 1, indicam que um percentual maior de empresas está focado 

na implantação ou planejando implantar Sistemas Integrados de Gestão da Qualidade 

(SIGQ), que representa 64% do total.  
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Figura 11 – Perspectivas quanto a certificações das empresas. 

 
Fonte:  Elaborada pela autora, 2024. 

 

Em contraste à análise de SIGQ, a obtenção de certificações de qualquer tipo 

é menos prioritária, com 44% das empresas considerando esse objetivo. Isso sugere 

que há um interesse significativo das empresas em adotar e implementar SIGQ para 

melhorar seus processos internos e operacionais, talvez priorizando melhorias de 

qualidade e eficiência sobre a obtenção de certificações formais. 

A resistência maior às certificações em comparação com a implementação de 

Sistemas Integrados de Gestão da Qualidade (SIGQ) pode ser atribuída a várias 

razões: 

• Complexidade e Requisitos: certificações geralmente envolvem um conjunto 

específico de requisitos e processos que podem ser percebidos como mais 

complexos e exigentes do que simplesmente implementar um SIGQ. Isso pode 

requerer investimentos adicionais em termos de tempo, recursos e treinamento 

para garantir conformidade com os padrões exigidos; 

• Custo Financeiro e Operacional: obter certificações muitas vezes implica em 

custos financeiros significativos, tanto em termos de taxas de auditoria quanto na 

necessidade de ajustar ou expandir as operações para cumprir com os padrões 

exigidos. Isso pode representar um obstáculo financeiro que algumas empresas 

podem hesitar em enfrentar; 

• Foco nas Melhorias Internas: empresas podem preferir inicialmente concentrar 

seus esforços na implementação de um SIGQ para promover melhorias internas 
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na qualidade, eficiência e satisfação do cliente. Isso pode ser percebido como um 

benefício direto e tangível para a empresa, enquanto as certificações podem ser 

vistas como uma validação externa que, embora importante, pode ser adiada. 

 

Implementar um Sistema Integrado de Gestão da Qualidade (SIGQ) não apenas 

promove eficiência operacional e redução de custos de maneira rápida e tangível, mas 

também estabelece uma base sólida para a melhoria contínua dentro das empresas. 

Enquanto muitas organizações eventualmente buscam certificações como ISO 9001 

para validar seus processos, a hesitação inicial pode ser compreendida quando se 

imagina que há uma priorização estratégica de recursos e do foco imediato em ganhos 

operacionais concretos. Dessa forma, a implementação do SIGQ não só prepara o 

terreno para conformidades futuras, mas também demonstra um compromisso efetivo 

com a qualidade e a excelência operacional desde o início. 

 

5.3 Implantação de tecnologias e ferramentas utilizadas  
 

Apesar de 72% das empresas não possuírem um sistema integrado de gestão 

da qualidade e não serem certificadas pela ISO e/ou PBQP-H, 80% delas ainda 

utilizam ferramentas de qualidade, e 92% implementam tecnologias e sistemas 

relacionados. Entre as tecnologias comuns estão o BIM, sistemas de orçamento e 

planejamento, métodos de segurança no trabalho, capacitação de colaboradores, 

além de práticas como diário de obras, ficha de verificação de serviços e registros de 

não conformidades. Embora a gestão da qualidade não seja formalmente 

estabelecida, essas empresas regularmente adotam ferramentas e tecnologias que 

incorporam efetivamente técnicas de gestão da qualidade. 

No contexto apresentado pelo Gráfico 3, percebe-se uma tendência positiva 

nas empresas da construção civil em adotar tecnologias que otimizem a gestão de 

obras. O destaque para o BIM com 56% e os softwares de planejamento, orçamento 

e gerenciamento reflete um esforço significativo em melhorar a eficiência operacional 

e o controle dos projetos que corresponderam a 48%, no total. Essas ferramentas não 

apenas facilitam a execução das obras, mas também contribuem para a integração 

de processos, permitindo uma visão holística da gestão, o que é crucial para enfrentar 

os desafios complexos do setor. 
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Figura 12 – Aplicação de ferramentas nos últimos 3 anos. 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

Sistemas para o controle de suprimentos tiveram 32% de aplicações e folhas 

de verificação de serviço tiveram 24%. Contudo, no Gráfico 4, ao analisar o uso das 

ferramentas de qualidade, observa-se que as fichas de verificação foram adotadas 

por 60% das empresas, o que sugere uma prevalência de métodos manuais. Este 

cenário sugere que, apesar do avanço tecnológico em outras áreas da gestão de 

obras, a gestão da qualidade ainda depende largamente de processos manuais, 

principalmente em pequenas obras. Isso pode indicar uma oportunidade para as 

empresas explorarem soluções tecnológicas mais avançadas que automatizem e 

melhorem a eficácia dessas práticas. 

É relevante notar que o registro de não conformidades foi mencionado por 40% 

das empresas, mesmo sem a presença generalizada de um SIGQ ou fiscalização 

contínua. Isso demonstra uma conscientização crescente sobre a importância de 

monitorar e corrigir problemas durante o ciclo de vida das obras. Esse tipo de 

abordagem pró-ativa é fundamental para garantir a qualidade final dos projetos, 

mesmo em um ambiente onde recursos dedicados à gestão da qualidade podem ser 

limitados. 
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Figura 13 – Ferramentas adotadas pelas empresas.  

 
Fonte:  Elaborada pela autora, 2024. 

 

As informações coletadas quanto a utilização de ferramentas ainda revela um 

panorama interessante sobre as práticas e ferramentas utilizadas na gestão de obras. 

Primeiramente, destaca-se que 68% das empresas fazem uso do diário de obras, 

indicando uma prática consolidada para registrar informações diárias sobre o 

andamento e eventos relevantes das obras. Esse instrumento é fundamental para 

documentar o progresso, acompanhar o cronograma e resolver questões que surgem 

ao longo do projeto, contribuindo para a transparência e gestão eficaz. 

Em contrapartida, apenas 4% das empresas utilizam sistemas tecnológicos 

integrados, o que sugere uma adoção ainda incipiente de soluções automatizadas que 

poderiam melhorar a eficiência e precisão na gestão de obras. A baixa implementação 

desses sistemas pode refletir desafios como custos elevados, resistência à mudança 

ou falta de conhecimento sobre as vantagens que essas tecnologias podem oferecer, 

como integração de dados, análise preditiva e tomada de decisões informadas. 

O uso do diálogo diário de obras por 28% das empresas demonstra um 

compromisso crescente com a segurança no ambiente de trabalho, refletindo uma 

preocupação com a prevenção de acidentes e a promoção de um ambiente laboral 

seguro. Essa prática regular de discussão e conscientização sobre questões de 

segurança pode contribuir significativamente para reduzir incidentes e melhorar o 

bem-estar dos trabalhadores. 
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Por fim, o fato de 20% das empresas não utilizarem nenhuma ferramenta 

específica para gestão ou controle de qualidade indica uma área de oportunidade para 

melhorias. Investir em ferramentas adequadas e integradas pode não apenas otimizar 

os processos operacionais, mas também elevar o padrão de qualidade dos projetos, 

resultando em entregas mais consistentes e satisfatórias para todas as partes 

envolvidas. 

 

5.4 Avalição dos processos práticos de gestão de obras 
 

5.4.1 Controle tecnológico do concreto  

 

O serviço concretagem foi abordado conforme características de produção e 

divididos em produção in loco, utilizando betoneiras, aquisição de concreto usinado 

de fornecedores próximos e uma combinação de ambas as abordagens. Entre as 25 

empresas pesquisadas, a distribuição das práticas de concretagem é bastante 

equilibrada: 36% fabricam o concreto diretamente na obra utilizando betoneiras, 32% 

compram concreto usinado e outros 32% combinam ambas as práticas, comprando e 

fabricando na obra. Esta diversidade de abordagens reflete a adaptabilidade das 

empresas às suas necessidades específicas e aos recursos disponíveis. 

Os dados específicos do controle tecnológico do concreto revelam que 32% 

das empresas não implementam controles tecnológicos, justificando a ausência de 

tais práticas pelo baixo volume de concreto utilizado. Entretanto, é notável que 16% 

das empresas, mesmo utilizando grandes volumes de concreto, também não adotam 

controle tecnológico. Este dado aponta para uma possível área de melhoria, onde a 

implementação de controles tecnológicos poderia beneficiar significativamente a 

qualidade e a durabilidade das construções. 

Por outro lado, 28% das empresas indicaram que utilizam sempre concreto 

usinado e confiam na empresa fornecedora para realizar o controle tecnológico. Esta 

prática sugere uma confiança na expertise dos fornecedores e uma terceirização das 

responsabilidades de controle de qualidade. Embora isso possa garantir um certo 

nível de qualidade, a dependência de terceiros para um aspecto tão crucial pode 

também implicar riscos se não houver uma verificação adequada das conformidades. 
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O Gráfico 5 apresenta informações quanto a utilização de concreto usinado. 

Em resumo, os dados revelam uma variação significativa nas práticas de controle e 

gestão do concreto usinado entre as empresas. Enquanto uma parte significativa das 

empresas adota medidas rigorosas para garantir a qualidade e a rastreabilidade do 

concreto, há ainda um percentual notável que não implementa práticas básicas de 

controle. Isso destaca a necessidade de uma maior padronização e conscientização 

sobre a importância dessas práticas para garantir a qualidade das construções. 

 

Figura 14 – Ações no controle de concreto usinado.  

 
Fonte:  Elaborada pela autora, 2024. 

 

Dos dados apresentados, destacam-se as seguintes práticas entre as 

empresas em relação ao uso de concreto usinado: 28% das empresas não utilizam 

concreto usinado, preferindo produzir concreto diretamente na obra por razões de 

custo, flexibilidade ou volume necessário. Em contraste, 52% registram as notas 

fiscais do concreto usinado, demonstrando preocupação com rastreabilidade, 

conformidade fiscal e boas práticas administrativas. Além disso, 40% das empresas 

registram as datas e locais de aplicação do concreto, assegurando a rastreabilidade 

do material e facilitando a identificação de problemas futuros. 

Outra prática relevante é que 24% das empresas registram a identificação do 

caminhão betoneira e a adição de água na obra, um detalhe importante para manter 
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a qualidade e a integridade do concreto. Paralelamente, 52% concretam apenas com 

um responsável capacitado presente na obra, garantindo a aplicação correta e a 

realização de ajustes necessários de imediato. No entanto, 8% das empresas não 

praticam nenhuma das atividades de controle mencionadas, indicando uma falta de 

formalização que pode comprometer a qualidade e a conformidade das construções. 

As respostas da pesquisa mostram uma variabilidade nas práticas de 

concretagem e controle tecnológico, refletindo diferentes níveis de maturidade e 

abordagem em relação à gestão da qualidade e eficiência nos processos construtivos. 

 

5.4.2 Gestão de suprimentos  

 

Em relação às aquisições e gestão de suprimentos, os dados revelam que, ao 

escolher um fornecedor, 52% das empresas consideram a qualidade do produto como 

o fator mais relevante. Isso destaca uma prioridade clara na obtenção de materiais 

que atendam aos padrões necessários para garantir a integridade e a durabilidade 

das construções. Em contraste, 20% das empresas enfatizam a busca pelo menor 

preço, sugerindo que, para essas empresas, a redução de custos é um objetivo 

prioritário, possivelmente devido a restrições orçamentárias ou uma estratégia de 

competitividade de mercado. Além disso, 16% das empresas levam em consideração 

um conjunto de fatores, incluindo qualidade, custo e prazo da entrega, indicando uma 

abordagem mais preocupada com a disponibilidade dos materiais na obra no 

momento adequado e se isso poderá onerar ainda mais os serviços. Esses dados 

refletem diferentes estratégias empresariais e prioridades na gestão de suprimentos, 

variando entre a ênfase na qualidade e a necessidade de controle de custos. 

 

5.4.3 Gestão de resíduos sólidos  

 

Na gestão de resíduos sólidos, 64% das empresas não possuem um plano de 

gerenciamento, o que indica uma lacuna significativa na formalização e 

sistematização desse aspecto crucial da sustentabilidade e conformidade ambiental 

nas obras. Quando questionadas sobre como conseguem se adequar à realidade da 

gestão de resíduos, 64% das empresas informaram que alugam caçambas para a 

coleta e remoção dos resíduos, sugerindo uma solução prática e relativamente comum 

para lidar com o descarte. Além disso, 16% das empresas utilizam baias de resíduos, 
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uma prática que pode facilitar a separação e o armazenamento temporário de 

materiais recicláveis e não recicláveis no local da obra. Um pequeno percentual de 

empresas, 4%, fazem acordos com catadores, promovendo a reciclagem e 

contribuindo para a economia circular, enquanto outros 4% deixam a responsabilidade 

pela gestão dos resíduos a cargo da prefeitura. Esses dados revelam a diversidade 

de abordagens adotadas pelas empresas na ausência de um plano de gerenciamento 

formal, bem como a prevalência de soluções terceirizadas e improvisadas para o 

manejo dos resíduos sólidos. 

O Gráfico 6 mostra que 16% das empresas afirmam ter parcerias com 

cooperativas, enquanto 84% não possuem essas parcerias, indicando uma 

oportunidade significativa para melhorar a sustentabilidade e a responsabilidade 

social. Em relação à destinação final dos resíduos, 44% das empresas conhecem o 

local de destinação e confirmam que é um local legalizado, demonstrando uma 

preocupação com a conformidade ambiental. No entanto, 12% das empresas 

conhecem a destinação final, mas admitem que não é um local legalizado, o que 

levanta questões sobre a sustentabilidade e a legalidade das práticas de descarte de 

resíduos. Além disso, 44% das empresas não conhecem a destinação final dos 

resíduos, evidenciando uma falta de controle e rastreabilidade, que são críticos para 

a gestão eficaz e responsável dos resíduos sólidos. Esses dados destacam áreas 

onde a gestão de resíduos sólidos pode ser significativamente aprimorada através de 

melhores práticas de rastreabilidade, conformidade legal e parcerias estratégicas. 

Figura 15 – Cenário da gestão de resíduos sólidos.  

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 



 
 

 53 

 

5.5 Percepções das empresas sobre gestão da qualidade  
 

As respostas das empresas sobre a importância de um sistema de qualidade 

para o sucesso de uma empresa de construção civil, mesmo sem o objetivo de obter 

certificações, fornecem uma visão valiosa sobre as prioridades e percepções no setor. 

Os dados revelam que 16% das empresas consideram a importância de um 

sistema de qualidade como regular, reconhecendo que é relevante, mas não o veem 

como uma prioridade. Isso pode indicar que essas empresas valorizam a qualidade, 

mas talvez tenham outras prioridades ou limitações que impedem um foco maior 

nesse aspecto. 

A maioria, 56%, considera que a importância de um sistema de qualidade é 

alta, destacando sua relevância para a melhoria de todos os setores da empresa. Esse 

dado sugere que mais da metade das empresas veem a qualidade como um fator 

crítico para o sucesso operacional e estratégico, mesmo sem buscar certificações 

formais. Essas empresas provavelmente compreendem que a implementação de um 

sistema de qualidade pode levar a processos mais eficientes, maior conformidade com 

as normas, melhor gestão de riscos e, consequentemente, a um desempenho geral 

aprimorado. 

As empresas foram perguntadas de forma subjetiva quais as métricas utilizadas 

para avaliar a vantagem da implantação de novos processos ou tecnologias. As 

respostas revelam uma ênfase significativa na produtividade, custo e tempo. Muitas 

empresas mencionaram a importância de reduzir custos e otimizar o tempo como 

critérios principais.  

A facilidade de utilização e adaptação das novas tecnologias, juntamente com 

a funcionalidade e praticidade, também foram destacados como métricas cruciais para 

justificar sua adoção. Esse enfoque demonstra a necessidade das empresas em 

garantir que qualquer novo processo ou tecnologia não apenas seja eficiente, mas 

também fácil de integrar nas operações existentes, contribuindo para a otimização das 

tarefas diárias e o ganho de produtividade. 

Em resumo, a maioria das empresas reconhece a importância significativa de 

um sistema de qualidade, seja como uma prioridade muito alta ou alta, evidenciando 

uma tendência positiva no setor da construção civil em direção à melhoria contínua e 
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excelência operacional. Essa percepção é crucial para a competitividade e a 

sustentabilidade das empresas, mesmo na ausência de certificações formais. 

 

5.6 Estruturação de um plano de qualidade 
 

 Um plano de qualidade geralmente envolve várias etapas essenciais para 

garantir que os produtos ou serviços atendam aos requisitos e expectativas 

estabelecidos. Ele servirá como documento norteador para todas as ações que 

deverão ser tomadas na implementação da obra, estabelecimento de indicadores 

essenciais ao monitoramento das atividades durante a execução e ações padrão que 

deverão ser tomadas diante de certos cenários. Trata-se de um verdadeiro guia a ser 

seguido para atingir os níveis de qualidade desejados.  

 A partir das observações feitas das respostas do questionário aplicado, é fácil 

perceber que já existem diversas ferramentas aplicadas nos processos das empresas 

participantes, o que torna mais fácil a implantação de um plano norteador. O objetivo 

é propor uma sequência de passos para a utilização das ferramentas de forma 

sistemática a fim de minimizar o esforço de suas aplicações.  

O plano proposto não apenas estabelece diretrizes claras para o controle e 

monitoramento das atividades, mas também promove uma cultura organizacional 

voltada para a melhoria contínua e a inovação. Vale salientar que não há o objetivo 

de implantar uma política de qualidade no formato tradicional conhecido, não há a 

finalidade de certificação das empresas, é uma proposta na mais essência da coisa, 

melhoria pela melhoria.  

Dessa forma foram identificados seis passos que serão sugeridos às empresas 

e que podem gerar grandes ganhos na gestão de obras de um modo geral. Esse plano 

é indicado para pequenas empresas sem certificação, mas que buscam melhorar seus 

processos. De certa forma, pode servir com um primeiro passo na direção de uma 

implantação mais formal de um SIGQ completo.  

Os seis passos identificados foram: Avaliação da obra; definição das 

ferramentas de gestão e monitoramento; Ações de controle tecnológico; Ações de 

gestão de resíduos; Treinamento da mão de obra; Cultura da melhoria contínua.  

 

 

 



 
 

 55 

5.6.1 Avaliação da obra 

 

Esta etapa envolve uma análise detalhada das características específicas de 

cada empreendimento. Isso inclui avaliar o nível de acabamento esperado, o método 

construtivo a ser utilizado (como alvenaria estrutural, estrutura metálica, etc.), o 

orçamento disponível para a obra, a capacitação da mão de obra disponível e a 

disponibilidade de fornecedores de materiais e serviços necessários. A avaliação 

inicial ajuda a estabelecer as bases para um planejamento da gestão da qualidade.  

 

5.6.2 Definição de ferramentas de gestão e controle 

 

Nesta etapa, é essencial selecionar as ferramentas e metodologias que serão 

utilizadas para monitorar e controlar o andamento da obra. Sugere-se, no mínimo, o 

uso de histogramas para análise de dados, diário de obra para registro diário das 

atividades e planilhas de gestão de suprimentos para controle eficaz dos materiais 

utilizados, melhor momento de compras e entregas. A escolha das ferramentas acaba 

por ser função do grau de complexidade e exigência do projeto, bem como pela 

disponibilidade de mão de obra qualificada para operá-las. Caso haja a disponibilidade 

de mão de obra qualificada como estagiário e/ou assistente de engenharia, vale a 

pena utilizar folhas de verificação de serviços, planilhas para controle de concreto 

também são uma opção interessante.  

 

5.6.3 Ações de controle tecnológico 
 

Essa etapa envolve definir procedimentos para o armazenamento adequado 

dos materiais, realizar inspeções no recebimento dos materiais para garantir 

conformidade com as especificações, e verificar regularmente os equipamentos de 

medição utilizados na obra, como trenas, níveis, esquadros e, em alguns casos mais 

complexos, balanças e aparelhos de topografia, por exemplo.  

Tratando-se do principal exemplo verificado no questionário, o controle na 

utilização de concreto usinado pode ser maximizado com a aplicação de algumas 

técnicas básicas. Sugere-se visitar o local de fabricação e solicitar ao fabricante, a 

carta traço utilizada, a fim de verificar os ensaios de caracterização dos materiais 

utilizados e a dosagem exata. Uma etapa importante é acompanhar algumas 
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fabricações a fim de acompanhar o procedimento, bem como acompanhar os 

rompimentos executados pela fornecedora. É crucial mapear sua aplicação nos 

elementos estruturais e monitorar a adição de água na obra para manter a 

consistência e qualidade do material. Isso pode ser resolvido com formulário Google 

Forms ou fichas manuais preenchidas por algum colaborador específico. 

 

5.6.4 Ações em gestão de resíduos sólidos 

 

Envolve buscar alternativas para a reutilização de resíduos gerados durante a 

construção, como materiais recicláveis, e estabelecer parcerias com cooperativas ou 

empresas especializadas para a destinação final adequada dos resíduos. A 

implementação eficaz dessa cultura não apenas contribui para a sustentabilidade 

ambiental, mas também melhora a imagem e reputação da empresa no mercado. 

 

5.6.5 Treinamento da mão de obra 

 

É importante conduzir treinamentos regulares para novos colaboradores, onde 

são transmitidas as normas e práticas específicas da empresa, como as adequadas 

ações de estoque de materiais, inspeção no recebimento e manuseio do concreto 

usinado, ou seja, treinar no que foi estabelecido nas etapas anteriores.  O treinamento 

contínuo assegura que todos na equipe estejam atualizados e alinhados com as 

práticas e valores da empresa.  

 

5.6.6 Cultura da melhoria contínua 

 

Fomentar uma cultura de melhoria contínua significa incentivar todos os 

colaboradores a identificar oportunidades de aprimoramento nos processos e práticas 

adotadas na obra. Isso pode ser feito através de feedbacks regulares, sessões de 

brainstorming para sugestões de melhorias. Pode-se fornecer formulários onlines ou 

de forma manual para que haja a sugestão e melhorias. Além disso é importante 

sempre destacar o que já está bem definido e até mesmo, valorizar os colaboradores 

que agem em comum acordo com os valores dessa cultura, sendo mais uma forma 

de incentivar na própria discriminação desses valores. A cultura da melhoria contínua 
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não apenas aumenta a eficiência operacional da empresa, mas também fortalece o 

compromisso com a excelência e a inovação no setor de construção civil. 
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6 CONCLUSÃO 

A partir da análise das respostas apresentadas pelas empresas e a 

conceituação que se tem de boas práticas de gestão da qualidade, ao final desse 

estudo foi possível chegar as seguintes conclusões apresentadas a seguir: 

 

• Cenário Atual da Gestão da Qualidade: as empresas de construção civil, 

participantes da pesquisa, especialmente de pequeno porte, demonstram uma 

variação significativa nas práticas de gestão da qualidade. Embora poucas 

possuam certificações formais, a maioria adota ferramentas e tecnologias que 

refletem técnicas de gestão da qualidade. 

 

• Utilização de Ferramentas da Qualidade: diversas ferramentas da qualidade 

são empregadas, como o BIM, sistemas de orçamento e planejamento, métodos 

de segurança no trabalho, capacitação de colaboradores, e práticas de registro 

como o diário de obras e fichas de verificação de serviços, mesmo em empresas 

sem certificação. 

 

• Implementação de SIGQ e Certificações: há um interesse crescente na 

implementação de Sistemas Integrados de Gestão da Qualidade (SIGQ), com 

muitas empresas reconhecendo a importância de sistematizar processos para 

melhorar a qualidade e a eficiência, embora a busca por certificações formais 

ainda seja menos prioritária. 

 

• Controle Tecnológico e Gestão de Resíduos: as práticas de controle 

tecnológico, especialmente relacionadas ao concreto, e a gestão de resíduos 

sólidos apresentam áreas significativas para melhorias, com uma necessidade 

clara de padronização e maior conscientização sobre sua importância. 

 

• Treinamento e Cultura de Melhoria Contínua: a capacitação regular dos 

colaboradores e a promoção de uma cultura de melhoria contínua são essenciais 

para a implementação eficaz de um plano de qualidade, garantindo que todos 

estejam alinhados com as práticas e valores da empresa. 

 



 
 

 59 

• Plano de Qualidade Proposto: a estruturação de um plano de qualidade 

alternativo, focado em seis etapas oferece uma abordagem prática e sistemática 

para pequenas empresas melhorarem seus processos sem incorrer em muitos 

custos adicionais, preparando-as para um futuro potencial de certificação. 

 

Em suma, a evolução contínua na gestão da qualidade, aliada à inovação, 

capacitação, colaboração e conformidade normativa, são elementos fundamentais 

para o sucesso e das pequenas empresas de construção civil. Adotar uma abordagem 

proativa e estratégica nessas áreas permitirá que essas empresas superem desafios, 

alcancem altos padrões de excelência e se posicionem de maneira competitiva no 

mercado. 

Como sugestão de pesquisas futuras, pode-se ampliar esse plano de qualidade e 

implementar em uma empresa do setor da construção civil e observar as melhorias 

alcançadas. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO NA COLETA DE DADOS 

 
1. Nome da empresa  

 

2. Responsável técnico e titulação  

 

3. Qual o foco de atividade da sua empresa? 

a) Marque todas que se aplicam. 

b) Desenvolvimento de projetos  

c) Execução de obras financiadas  

d) Execução de obras verticais  

e) Execução de obras públicas  

f) Execução de obras de alto padrão 

g) Outro  

 

4. Atualmente, sua empresa conta com quantos colaboradores em média? 

a) Entre 5 e 15 

b) Entre 15 e 25 

c) Entre 25 e 50 

d) Entre 50 e 75 

e) Mais de 75 

 

5. Sua empresa conta com um sistema integrado de gestão da qualidade? 

a) Sim 

b) No momento não, mas é uma possibilidade futura 

c) Estamos em processo de implantação 

d) Não e não temos perspectiva de implantação à curto prazo 

 

6. Você tem conhecimento das opções de certificação que sua empresa pode 

obter do ponto de vista da gestão da qualidade? 

a) Sim, conheço bem o processo 

b) Sim, já trabalhei em empresas certificadas 

c) Sim, mas nunca busquei informações mais específicas sobre o assunto 

d) Não, mas tenho interesse de conhecer no futuro 
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e) Não conheço e não tenho interesse 

 

7. Sua empresa conta com algum tipo de certificação das normas ISO ou no 

Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat – PBQP-h? 

a) Sim 

b) No momento não, mas é uma possibilidade futura 

c) Estamos em processo de implantação 

d) Não e sem perspectiva de implantação à curto prazo 

 

8. Nos últimos 3 anos, houve aquisição/implantação de novas tecnologias ou 

sistemas em sua empresa? Se sim, aponte, quais áreas foram o foco da(s) 

implantação(ões)? 

a) Não 

b) Compras e controle de suprimentos 

c) Sistema BIM 

d) Orçamento e planejamento 

e) Verificação de serviços 

f) Gerenciamento de obras 

g) Segurança do Trabalho 

h) Treinamento de colaborares 

i) Outro 

 

9. Sua empresa adota um ou mais das seguintes ferramentas/atividades no dia-

a-dia de obra? 

 

a) Elaboração de diário de obra 

b) Ficha de verificação de serviço 

c) Realização de Diálogo diário da Segurança – DDS 

d) Registro de não conformidades (qualquer fato que sai do planejado – 

registrando a causa, ações tomadas, medidas preventivas e 

responsável) 

e) Histogramas de equipamentos e/ou mão de obra 

f) APP integrado com diversas funcionalidades 

g) No momento não adoto nenhuma das opções 
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10. Em relação a execução de concretagens, qual a opção que mais se adequa a 

sua realidade? 

a) Fabricamos o concreto 

b) manualmente com utilização de masseira 

c) Fabricamos concreto em betoneira 

d) Compramos concreto usinado em fornecedor próximo 

e) Mesclamos entre fabricação em betoneira e concreto usinado 

 

11. Em relação ao controle tecnológico do concreto do ponto de vista de resistência 

a compressão. Qual opção mais se adequa a sua realidade? 

a) Utilizo pouco volume de concreto e não faço controle de resistência 

b) Utilizo grandes volumes de concreto, mas não realizo o controle devido 

dificuldades inerentes ao processo (moldagem e estocagem dos Corpos 

de prova em obra) 

c) Utilizo grandes volumes de concreto, mas não realizo o controle devido 

dificuldades inerentes ao processo (Custo adicional não compensa) 

d) Utilizo grandes volumes de concreto, mas não realizo o controle devido 

dificuldades inerentes ao processo (Falta de laboratórios na região) 

e) Utilizo sempre concreto usinado e meu fornecedor faz o controle de 

resistência 

f) Faço o controle tecnológico de concreto por conta própria 

 

12. Ainda em relação ao controle de concreto, uma vez que seja usinado, marque 

as opções que se adequam a sua realidade 

a) Não uso concreto usinado 

b) Arquivo todas as notas fiscais do concreto 

c) Registro datas e locais onde o concreto foi utilizado 

d) Registro a informação dos caminhões em que foi necessária a adição 

de água em campo 

e) Tenho a política de ter algum responsável para receber o concreto 

(Engenheiro, Assistente ou Encarregado de obra) 

f) Nenhuma das opções 

g) Outro 
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13. Na maioria dos casos vivenciados por sua empresa, qual o fator mais decisivo 

na escolha de um fornecedor? 

a) Prazo de entrega/frete 

b) Menor preço 

c) Qualidade dos produtos/material 

d) Tamanho do fornecedor (opções de compra de vários produtos no 

mesmo local) 

e) Outro 

14. Em relação a Gestão de Resíduos das obras, sua(s) obra(s) dispõe(m) de 

Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC)? 

a) Sim 

b) Não 

 

15. Em relação a Gestão de Resíduos das obras. Marque todas as opções que se 

adequam a sua realidade: 

a) Alugamos caçamba de entulho com destinação sempre que atinge o 

volume máximo 

b) Tenho acordo com catadores/recicladores locais para pequenos 

volumes 

c) Fazemos uso de baía de resíduos com a devida separação de materiais 

d) Devido às limitações, fazemos uma estocagem comum in loco com 

destinação por conta da prefeitura 

e) Outro 

 

16. A empresa tem parceria com cooperativas locais ou catadores para destinação 

dos resíduos recicláveis (papelões, plásticos, madeiras, aços)? 

a) Sim 

b) Não 

 

17. Para onde é destinado o resíduo das obras da empresa? 

a) Conheço a destinação final dos resíduos de obra e é em local licenciado 

para este fim 

b) Conheço a destinação final dos resíduos de obra e é em local não 

licenciado para este fim 
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c) Não conheço a destinação final dos resíduos 

 

18. Considerando um cenário em que não se tem o objetivo de se obter 

certificações e que as atividades desenvolvidas são aplicadas unicamente com 

o objetivo de melhoria dos processos e resultados. Qual nível de importância 

de um sistema de qualidade para o sucesso de uma empresa de construção 

civil? 

a) Baixo. Tem coisas mais importantes 

b) Regular. É importante, mas não é prioridade 

c) Alto. É algo importante para a melhoria de todos setores da empresa 

d) Muito alto. É prioridade, pois desenvolve todos setores da empresa 

 

19. Sempre que a empresa adota um novo processo ou a obtenção de uma nova 

tecnologia, qual a métrica utilizada para avaliar a vantagem de sua 

implantação? 

 

20. Como gestor de sua empresa, quais atividades que são aplicadas que você 

acha que são as mais importantes para garantir a melhoria continua e a 

qualidade de seus processos e do resultado final para seus clientes? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


